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Campanha de higiene das 
mãos no HC II

A criação do grupo de Edu-
cação Permanente do HC IV 

pela direção da unidade no início 
deste ano, tem o objetivo de ge-
renciar, auxiliar e estimular ações 
de integração entre ensino e saú-
de, como  fóruns, jornadas e pales-
tras durante todo o ano.

Sem o grupo, cada profissio-
nal ou setor do HC IV tinha que 
organizar seus próprios eventos, 
pois não existia uma equipe res-
ponsável por essa atividade. “A 
Educação Permanente é sinônimo 
de aprendizagem. O resultado será 

HC IV implanta Educação Permanente 
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Maria Emília entrou no Ins-
tituto em 1994 e já foi chefe 
do Serviço Social entre 1996 
e 2004. Agora, a assistente 
social volta à chefia do setor 
com novas idéias. “Pretendo 
atuar junto às equipes do HC 
I numa perspectiva coletiva de 
ações, buscando responder as 
demandas dos nossos usuários 
de forma a proporcionar uma 
assistência de qualidade”, diz.

Outros dois setores do 
INCA têm novo gerente: a 
Seção de Cirurgia Abdomino-
pélvica, com Eduardo Linha-
res, e a Seção de Neurocirur-
gia, assumida por João Carlos 
Campos. Confira o perfil dos 
médicos na próxima edição.

Quatro setores do HC I 
contam com novas che-

fias desde abril. O médico Da-
niel Herchenhorn assumiu a 
chefia do Serviço de Oncologia 
Clínica, enquanto a assistente 
social Maria Emilia Coelho está 
gerenciando o Serviço Social.

Daniel iniciou a carreira no 
INCA em 1995, quando fez re-
sidência médica. Passou pelo 
Serviço de Pesquisa Clínica e, 
em seguida, retornou para o 
Serviço de Oncologia Clínica. 
“Organizar o serviço, traçando 
diretrizes claras no que diz res-
peito ao perfil do paciente que 
será tratado, é um dos nossos 
planos, bem como uma maior 
integração com a pesquisa clí-
nica”, ressalta o novo chefe. i

incorporar o aprender e o ensinar 
ao cotidiano da instituição”, define 
Sandra Cristina de Souza, coordena-
dora pedagógica do grupo.

O grupo é formado pelos seguintes 
profissionais: Claudia Naylor e Teresa 
Reis (diretora e vice-diretora do HC 
IV), Leandro Augusto (farmacêutico), 
Maria da Glória Nunes (enfermeira), 
Sandra Cristina de Souza (pedagoga) 
e Silva Aquino (psicóloga).

Grupo estimula ações de 
integração entre ensino e saúde

HC I tem novas 
chefias
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o álcool gel. De acordo com o 
médico Bruno Zappa, a maioria 
dos profissionais de saúde ain-
da não aderiu à prática. “Estu-
dos brasileiros e internacionais 
mostram que apenas 40% de-
les fazem a higienização habi-
tualmente”, diz. “É importante 
disseminar a facilidade de pre-
venção de doenças por meio 
desse simples, mas eficiente 
gesto”, conclui.

Durante a campanha foram 
distribuídos folderes explicati-
vos, bottons e chaveiros para os 
funcionários da unidade.

Depois do HC III, em fe-
vereiro, desta vez foi a 

Comissão de Controle de In-
fecção Hospitalar (CCIH) do 
HC II que promoveu, de 5 a 8 
de maio, uma campanha de 
conscientização para ressaltar 
a importância da higienização 
das mãos.

Com o tema Eu lavo as mãos 
e salvo vidas, os representantes 
da CCIH visitaram todos os se-
tores do hospital e mostraram 
a forma correta de higienizar as 
mãos, assim como os produtos 
que devem ser utilizados, como 

Os profissionais da unidade aprenderam, na 
prática, a higienizar as mãos corretamente

Daniel Herchenhorn e Maria Emilia Coelho, 
novos chefes de setores do HC I
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